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Resumo

Buscando compreender um pouco mais o uso do Transkribus no fazer 
filológico, esse artigo narra a experiência de seu uso em uma pesquisa de 
pós-graduação, em que um modelo HTR foi criado e aplicado em um 
Livro de Atas, e a transcrição gerada foi exportada e editada. O artigo 
também narra brevemente o percurso histórico do Transkribus, seu fun-
cionamento e o funcionamento do HTR, buscando trazer mais elementos 
à discussão para basear as escolhas e análises de outros pesquisadores. 
Descobrimos que o uso do Transkribus para a transcrição já é consolidado 
em diversas pesquisas, e pode ser bastante útil, inclusive para Filólogos, 
especialmente para transcrição de grandes volumes de texto. As ressalvas 
se dão na exportação da transcrição (e posterior transformação em edição) 
e os riscos inerentes às tecnologias digitais. 
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Abstract

Seeking to understand a little more the use of Transkribus in philological work, this 
article narrates the experience of its use in a graduate research, in which an HTR 
model was created and applied in a Book of Minutes, and the generated transcrip-
tion was exported and edited. The article also briefly narrates the historical path of 
Transkribus, its functioning and the functioning of HTR, seeking to bring more 
elements to the discussion to base the choices and analyses of other researchers. We 
found that the use of Transkribus for transcription is already consolidated in several 
researches, and can be very useful, including for Philologists, especially for transcrip-
tion of large volumes of text. The caveats are in the export of the transcription (and 
subsequent transformation into editing) and the risks inherent to digital technologies.
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Introdução

Cada vez mais popular, Transkribus é uma ferramenta para o reconhecimento 
automático de textos manuscritos (do inglês, Handwritten Text Recognition, HTR) 
com o uso de inteligência artificial (do inglês, Artificial Intelligence, AI). Por meio de 
modelos3 disponibilizados na plataforma ou criados pelo próprio usuário (treinando 
o HTR para utilização no texto desejado), é possível transcrever automaticamente 
textos em qualquer caligrafia ou idioma, obtendo um ótimo percentual de acertos 
(Read-Coop, 2024).

Segundo a European Cooperative Society (SCE) Read-Coop, proprietária da 
plataforma Transkribus, essa é a ferramenta HTR mais usada no espaço do patrimô-
nio cultural, com cerca de 150.000 usuários registrados. É utilizada por arquivos, 
bibliotecas, museus, universidades e por pesquisadores independentes (Read-Coop, 
2024). Projetos como ‘The Foucault Fiches de Lecture’ — que transcreveu um conjunto 
de notas de leitura de Michel Foucault mantidas na Biblioteca Nacional Francesa 
(Massot, Sforzini, Ventresque, 2019) — ou ‘Estilometría aplicada al Teatro del Siglo 
de Oro’ — que analisa manuscritos teatrais espanhóis (Cuéllar, 2023) — utilizam 
Transkribus. Em 2023, a engine (motor de reconhecimento) do Transkribus foi 

3	  Um modelo de reconhecimento de texto é “um Algoritmo AI treinado em um determinado número de 
dados (imagens e transcrições), capaz de detectar a sequência mais provável de caracteres para cada 
linha de texto segmentada.” (Read Coop, 2024).
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integrada à Europeana4 e ao Wikisource5, possibilitando a transcrição automática 
de textos diretamente nesses portais (Read-Coop, 2024). 

Nockels et al (2022), encontraram publicações sobre o Transkribus nas áreas de 
Arquivologia, Biblioteconomia, História, Ciência da Computação, Direito e Educação. 
Depizzolatti, Perozo-Vásquez, Santiago-Almeida (2023), por sua vez, identificaram 
trabalhos narrando a criação e utilização de modelos, e o uso da plataforma para 
transcrição e acesso a textos, em corpora textuais tão diversos como coleções religiosas, 
jurídicas, coloniais, burocráticas, científicas; de autores anônimos e ‘famosos’; em 
latim, sânscrito, hebreu, romeno, grego e tantos outros idiomas. 

Transkribus é, indiscutivelmente, uma plataforma legítima e conveniente. Mas 
o quão frutífero é trabalhar com a ferramenta? Com tantas opções disponíveis para 
HTR, o Transkribus é assim tão vantajoso? Como é trabalhar com ele? Ele serve para o 
fazer filológico? Serve para usuários sem conhecimentos aprofundados em tecnologias 
digitais? E para pesquisas ‘pequenas’, com poucos documentos? Não pretendemos, 
com este artigo, responder a todos esses questionamentos, mas gostaríamos de com-
partilhar nossa experiência utilizando a plataforma, narrando dificuldades, sucessos 
e escolhas, para, a partir daí, realizar algumas reflexões de modo a contribuir para 
que outros pesquisadores entendam melhor a ferramenta, conheçam a experiência 
de outros usuários e possam ponderar sobre seu uso. 

Para tanto, nas próximas seções, justificamos nossa adoção do Transkribus frente 
a outras ferramentas; explicamos brevemente como funciona e como evoluiu a 
tecnologia utilizada pelo Transkribus (o HTR); descrevemos um breve histórico da 
Plataforma, desde sua criação até a atualidade; explicamos como se dá, genericamente, 
o uso da plataforma atualmente; e narramos nossa experiência com a interface de 
transcrição, com a criação de um modelo e com a publicação de um site Transkribus.

Por que Transkribus?

Algumas opções ao Transkribus incluem desde softwares comerciais de reconheci-
mento de texto, como Google Document AI, TextGrid ou pen2txt; até projetos similares 
ao Transkribus, como o eScriptorium, Kraken, Aletheia ou Monk.

Desses, o mais similar ao Transkribus é o eScriptorium, um aplicativo web 
de código aberto desenvolvido desde 2019 na “École Pratique des Hautes Études, 
Université Paris Science et Lettres (EPHE – PSL), com o objetivo imediato de desen-
volver uma interface web para um mecanismo de transcrição automática de fontes 
escritas, impressas e manuscritas, em princípio em qualquer sistema de escrita atual 

4	  Cf. https://www.transkribus.org/blog/read-coop-and-the-europeana-foundation-join-forces
5	  Cf. https://readcoop.eu/preserving-cultural-heritage-transkribus-integration-with-wikimedia-projects/

https://www.transkribus.org/blog/read-coop-and-the-europeana-foundation-join-forces
https://readcoop.eu/preserving-cultural-heritage-transkribus-integration-with-wikimedia-projects/
https://cloud.google.com/document-ai
https://textgrid.de/
https://pen2txt.com/
https://escriptorium.inria.fr/
https://escriptorium.inria.fr/
https://www.primaresearch.org/tools/Aletheia
https://monk.hpc.rug.nl/
https://escriptorium.inria.fr/
https://blog.transkribus.org/en/read-coop-and-the-europeana-foundation-join-forces
https://readcoop.eu/preserving-cultural-heritage-transkribus-integration-with-wikimedia-projects/
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ou histórico6” (Stokes et al, 2021, online). A interface do eScriptorium foi baseada 
no mecanismo de HTR/OCR Kraken, também desenvolvido na EPHE – PSL. 
Assim como o Transkribus, o eScriptorium permite transcrição manual ou automá-
tica de documentos e treinamento de modelos HTR. Seus principais diferenciais 
são sua “capacidade de lidar com layout de página complexo “não padrão” ou script 
“incomum” (visto de um ponto de vista ocidental moderno) e o grau de abertura 
em termos de software open source7” (Stokes et al, 2021, online).

Aletheia é um software “para análise, reconhecimento e anotação de documentos 
digitalizados8” (PRImA Research, 2025, online), desenvolvido pelo grupo PRImA 
(Pattern Recognition & Image Analysis Research Lab), da Universidade de Salford (Reino 
Unido), no contexto do mesmo projeto que financiou o Transkribus (Improving 
Access to Text - IMPACT). O sistema é baseado no mecanismo open source de OCR 
Tesseract e também permite ao usuário realizar transcrições de documentos, com 
maior ênfase na segmentação da imagem para “uma definição precisa e detalhada 
das regiões de layout9” (Clausner; Pletschacher; Antonacopoulos, 2011, p. 49).

Monk é um aplicativo web de armazenamento, anotação e algoritmos de reco-
nhecimento de texto para aceder a coleções de arquivos históricos, desenvolvido por 
Lambert Schomaker, na Universidade de Groningen (Países Baixos). Assim como 
o Aletheia e o eScriptorium, Monk busca, principalmente, “lidar com a diversi-
dade de material que se encontra em muitas coleções históricas: texto, desenhos e 
imagens10” (Weber et al, 2018, p. 5). Apesar de se utilizar de tecnologia HTR, seu 
maior objetivo é dar acesso a coleções digitalizadas do Arquivo Nacional Holandês. 
Nesse sentido, se aproxima do e-manuscripta, uma “plataforma digital para material 
manuscrito de bibliotecas e arquivos suíços11” (e-manuscripta.ch, 2025, online), 
que possibilita o acesso aos documentos digitalizados, transcrições (realizadas por 
humanos) e metadados. 

Do ponto de vista do usuário, a vantagem do Transkribus reside na facilidade de 
uso: a interface é intuitiva, muitas etapas (como a segmentação da imagem) podem 

6	  École Pratique des Hautes Études, Université Paris Science et Lettres (EPHE – PSL), with the imme-
diate goal of developing a web interface to an engine for the automatic transcription of written sources, 
both printed and handwritten, in principle in any current or historical system of writing.

7	  ability to cope with complex “non-standard” page layout or “unusual” script (as seen from a modern 
Western point of view), and the degree of openness in terms of Open-Source software.

8	  analysis, recognition and annotation of scanned documents.
9	  n accurate and detailed definition of layout regions.
10	  handle the diversity of material that one encounters in many historical collections: text, drawings, 

and images.
11	 Digital platform for manuscript material from Swiss libraries and archives.

https://escriptorium.inria.fr/
https://www.primaresearch.org/tools/Aletheia
https://www.e-manuscripta.ch/
https://monk.hpc.rug.nl/
https://www.e-manuscripta.ch/
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ser automatizadas , há integração de ferramentas de pós processamento (como 
tagueamento), a colaboração de diferentes usuários em um documento é facilitada, 
o acesso ao software e às coleções de documentos é realizado de forma online, além 
de existir grande suporte aos usuários (tutoriais, contato, treinamentos, encontros) 
e constante aprimoramento do sistema. Sua grande disseminação, aliada à facilidade 
de uso e qualidade tecnológica, levaram os autores a adotá-lo como ferramenta de 
transcrição do objeto da pesquisa descrita neste trabalho.

O que são tecnologias de HTR?

O “cerne tecnológico” do Transkribus é o HTR, um subcampo da tecnologia de 
OCR (essa, desenvolvida desde a década de 1940 para reconhecimento de caracte-
res impressos). Avanços tecnológicos (como reconhecimento avançado de padrões, 
desenvolvimento de abordagens de redes neurais profundas, aprendizado de máquina, 
processamento de imagem) permitiram que o computador fosse capaz de “entender”, 
cada vez melhor, caracteres irregulares como os manuscritos (Memon et al, 2020). A 
especialização das pesquisas em reconhecimento de caracteres ocasionou o surgimento 
de diversos subcampos na OCR, conforme ilustrado na Figura 1.

Figura 1: Hierarquia do sistema OCR

Fonte: Adaptado de Vinjt et al. (2020).

O printed character recognition (PCR) é mais antigo e (relativamente) mais sim-
ples que o HTR, dado o menor número de fontes imprimíveis existentes. O HTR, 
a depender dos dados de entrada, é categorizado em sistema on-line e sistema off-line 
(OHTR). No primeiro, o reconhecimento dos caracteres é realizado durante a escrita, 
com a coleta do movimento da caneta por meio de dispositivo (como um tablet). 
Por contar com informações além do formato do caractere (como a velocidade da 
escrita, pausas, ordem dos traços, etc) tem uma taxa de acertos maior. No segundo, 
os caracteres são coletados a partir de imagens de documentos já escritos (documen-
tos escaneados, digitalizados, fotografados). Aqui, o computador lida apenas com 
o formato do caractere, o que torna o OHTR mais desafiador e menos preciso - e 
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é esse o tipo de OCR utilizado por ferramentas como Transkribus12 (Ruiz-Parrado 
et al, 2022; Vinjit et al, 2020; Wang, Xiao, Li, 2021). 

Genericamente, sistemas OHTR extraem da imagem “características representa-
tivas do texto” e as classificam utilizando um algoritmo (treinado em um conjunto 
de dados conhecido), conseguindo assim prever a classe de caracteres/palavras da 
imagem (Wang, Xiao, Li, 2021). Cada etapa realizada pelo sistema OHTR utiliza 
uma ou mais tecnologias combinadas, como técnicas de processamento de imagem, 
técnicas de aprendizado de máquina e abordagem de aprendizado profundo13, como 
redes neurais recorrentes (RNN), redes neurais convolucionais (CNN) e redes de 
memória de curto prazo (LSTM) (Memon et al., 2020; Sinha et al, 2020). RNNs e 
CNNs “dominaram todos os problemas do OHTR e se tornaram o padrão de fato 
para o problema14” (Wang, Xiao, Li, 2021, p. 1, tradução nossa). A engine HTR 
do Transkribus, PyLaia (uma engine HTR de código aberto15 desenvolvida pela 
Universitat Politècnica de València (UPVLC)), é uma CNN (Terras, 2022).

Entretanto, avanços na área da IA vêm alterando esse cenário. Proposta em 2017 
por engenheiros do Google (Vaswani et al, 2017), a arquitetura [de redes neurais] 
Transformer impulsionou avanços tão profundos (como o desenvolvimento do 
GPT, por exemplo) que já se considera como uma mudança de paradigma na AI16 
(Bommasani et al, 2021). 

Esse tipo de arquitetura é

baseado em um mecanismo de autoatenção que aprende as 
relações entre elementos de uma sequência. Ao contrário de redes 
recorrentes que processam elementos de sequência recursivamente e 
podem atender apenas ao contexto de curto prazo, os Transformers 
podem atender a sequências completas, aprendendo assim relações 

12	 Apesar dessa classificação, o usual é referir-se ao Transkribus como ferramenta de HTR, e assim nos 
referiremos a ele neste trabalho.

13	 Aprendizado profundo (Deep Learning) é uma área de Machine Learning que foca em aprender 
representações de dados através de múltiplas camadas. O termo ‘Profundo’ refere-se ao número de 
camadas, que pode chegar a dezenas ou centenas (Schmidhuber, 2015).

14	 “have dominated all OHTR problems and became the de facto standard for the problem”
15	 Cf. https://github.com/jpuigcerver/PyLaia
16	 “AI is undergoing a paradigm shift with the rise of models trained on broad data (generally using 

self-supervision at scale) that can be adapted to a wide range of downstream tasks. We call these mo-
dels foundation models to underscore their critically central yet incomplete character” (Bommasani 
et al, 2021, p.1). Segundo os autores, a história da AI pode ser segmentada nos períodos de: Machine 
learning, Deep learning e Foundation models (Bommasani et al, 2021). 

https://github.com/jpuigcerver/PyLaia
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de longo alcance17 (Khan et al, 2022, p. 1, tradução nossa, grifo 
nosso).

Por aprenderem a partir do contexto e conseguirem executar processamentos 
paralelos, os Transformers são mais rápidos, mais precisos e conseguem lidar com 
quantidades de dados cada vez maiores. Essa tecnologia logo foi aplicada ao campo 
do reconhecimento de texto. Li et al (2022, p. 13094, tradução nossa) propuseram 
o TrOCR, “um modelo OCR baseado em Transformer de ponta a ponta para reco-
nhecimento de texto18”; e Ströbel et al (2022), um modelo HTR baseado no TrOCR.

No Transkribus, os modelos HTR baseados em Transformers são chamados Super 
Models’ e ainda não estão disponíveis para serem treinados pelos usuários, apenas 
utilizados para transcrição. O primeiro modelo treinado pela Read-Coop, o Text 
Titan I, foi disponibilizado em 2023, e é capaz de reconhecer textos em alemão, 
inglês, holandês, francês, finlandês e sueco, manuscritos ou impressos, com um CER 
inferior a 3% (Read-Coop, 2024).

Histórico do Transkribus

O Transkribus foi criado em 2016 como objeto do projeto Recognition and 
Enrichment of Archival Documents (READ)19, do consórcio coordenado pela 
Universidade de Innsbruck (Áustria), financiado pelo Programa Horizon 2020 da 
União Europeia. Desenvolveu-se a partir de resultados de diversos projetos ante-
riores, sendo os principais o Improving Access to Text - IMPACT20 (2008-2012), e 
TranScriptorium21 (2013-2015), ambos com o objetivo fundamental de desenvolver 
tecnologias que facilitem o acesso e a transcrição de documentos manuscritos histó-
ricos (Muehlberger et al, 2019; Kahle et al, 2017; Read-Coop, 2024).

A ferramenta foi pensada para ser “composta por centenas de projetos simultâ-
neos conduzidos por pesquisadores” (European Commission, 2020), que — cada 
um em sua pesquisa — alimentariam a plataforma com imagens e transcrições para 
servirem de base para o treinamento do HTR; “um movimento de digitalização em 
massa ‘de baixo para cima’22” (Nockels et al, 2022, p. 386, tradução nossa). 

17	based on a self-attention mechanism that learns the relationships between elements of a sequence. 
As opposed to recurrent networks that process sequence elements recursively and can only attend 
to short-term context, Transformers can attend to complete sequences thereby learning long-range 
relationships

18	 “an end-to-end Transformer-based OCR model for text recognition”
19	 Cf. https://cordis.europa.eu/project/id/674943
20	 Cf. https://cordis.europa.eu/project/id/215064
21	 Cf. https://cordis.europa.eu/project/id/600707
22	 a ‘bottom-up’ mass digitization movement

https://cordis.europa.eu/project/id/674943
https://cordis.europa.eu/project/id/215064
https://cordis.europa.eu/project/id/600707


Revista LaborHistórico | v.11, n.2, e66189, 2025 8

Depizzolatti e Santiago-Almeida | Transkribus no fazer filológico: um relato de experiência

Essa essência colaborativa e democrática buscou ser mantida quando foi estabele-
cida a SCE em 2019 para dar continuidade ao desenvolvimento da plataforma após 
o fim do financiamento do programa Horizon 2020. Segundo a SCE Read-Coop 
(2024, tradução nossa), esse modelo de entidade 

permite que seus membros realizem atividades comuns, preservando 
sua independência. O objetivo principal é atender às necessidades 
de seus membros e não o retorno financeiro. Ele permite que os 
membros se beneficiem proporcionalmente ao seu uso e contribuição 
prática e não ao seu capital financeiro.23 

A SCE conta com mais de 200 membros, de mais de 30 países do mundo24. É 
possível filiar-se como pessoa física ou como instituição. Todo membro é co-proprietário 
da cooperativa. A Read-Coop oferece ainda outros produtos voltados à missão de 
“fornecer as melhores ferramentas para tornar os dados históricos acessíveis25”: a 
Scan Tent, os Sites Transkribus e Soluções de transcrição integradas (Read-Coop, 
2024, tradução nossa).

Cabe destacar que, apesar do desenvolvimento em meio acadêmico, com finan-
ciamento público, e da modalidade de gestão escolhida, a ferramenta não é de código 
aberto. Algumas partes do código estão disponíveis no GitHub26, mas o módulo 
de HTR e o componente de servidor do Transkribus são restritos, “a fim de evitar 
o estabelecimento de uma plataforma de serviços concorrente27” (Muehlberger et 
al., 2019, p. 958, tradução nossa). Mas o uso da ferramenta Transkribus é aberto 
a qualquer pessoa interessada, bastando registrar-se no site https://readcoop.eu/
transkribus/.

Nas primeiras versões, o uso do Transkribus se dava por meio de um programa 
(desktop) de computador, a ser instalado pelo usuário (o Transkribus eXpert). A 
versão de navegador (Transkribus Lite) era mais limitada e não permitia a criação de 
modelos. Desde 202328, a versão eXpert foi descontinuada e as funcionalidades mais 
importantes (definidas pelos critérios da Read-Coop), incorporadas ao Transkribus 
Web, que substituiu o Transkribus Lite. Ainda é possível baixar e utilizar o Transkribus 

23	 “allows its members to carry out common activities, while preserving their independence. The princi-
pal objective is the meeting of its members’ needs and not the return on capital investment. It enables 
members to benefit proportionally to their usage and practical contribution and not to their financial 
capital”.

24	 Cf. https://readcoop.eu/members 
25	 “to provide the best tools for making historical data accessible”
26	 Cf. https://github.com/Transkribus/ 
27	 “in order to avoid the establishment of a competing service platform” 
28	 Cf https://readcoop.eu/introducing-the-new-transkribus-web-app/

https://www.transkribus.org/scanning
https://www.transkribus.org/sites
https://www.transkribus.org/sites
https://www.transkribus.org/integration
https://readcoop.eu/transkribus/
https://readcoop.eu/transkribus/
https://readcoop.eu/members
https://github.com/Transkribus/
https://readcoop.eu/introducing-the-new-transkribus-web-app/
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eXpert, havendo, inclusive, integração automática entre as alterações feitas nos docu-
mentos via Transkribus Web e eXpert, mas essa versão não recebe mais atualizações 
de software (Read-Coop, 2024).

A forma de subscrição também foi alterada. Anteriormente, cada usuário recebia 
500 créditos ao se cadastrar e tinha acesso completo ao programa. Após 2023, os 
usuários recebem, mensalmente, 100 créditos, mas necessitam escolher entre três 
planos de assinatura — individual (gratuito), acadêmico (scholar), coletivo (team) — 
que dão acesso a diferentes funcionalidades. Os créditos são consumidos para usar 
(aplicar) os modelos, sendo necessário um (1) crédito para reconhecer automatica-
mente uma (1) página de texto manuscrito. Entretanto, é necessário aderir a planos 
pagos para ter acesso a formatos variados de exportação, à AI para reconhecimento 
de tabelas, a ferramentas de colaboração, à publicação em sites Transkribus, e aos 
modelos baseados em Transformers (denominados ‘Super Models’ no ecossistema 
Transkribus) (Read-Coop, 2024). 

Funcionamento do Transkribus

A transcrição automática de textos realizada pelo Transkribus ocorre por meio de 
modelos de reconhecimento de textos, “um algoritmo de IA treinado em um certo 
número de dados (imagens e transcrições), capaz de detectar a sequência mais provável 
de caracteres para cada linha de texto segmentada29” (Read-Coop, 2024, tradução 
nossa). Os modelos serão capazes de reconhecer textos parecidos com aqueles nos 
quais foram treinados (portanto, teoricamente, ele é capaz de transcrever qualquer 
tipo de material, bastando para isso ser treinado).

Na plataforma Transkribus existem diversos modelos prontos, treinados em diver-
sas línguas, caligrafias e tipos de documento, que podem ser utilizados por qualquer 
usuário. Esses modelos foram criados por outros usuários ou pela equipe Transkribus. 
O usuário também pode treinar modelos específicos para o documento desejado, o 
que exige a elaboração de transcrições manuais do material que se pretende transcre-
ver automaticamente. Com as imagens e transcrições, a AI do Transkribus realizará 
automaticamente os treinos e criará o modelo de reconhecimento de texto. Nenhum 
modelo transcreve sem erros, todos exigirão revisão e correção da transcrição gerada.

Não existe um fluxo único ou correto de trabalhar com o Transkribus: pode-se 
optar por criar um modelo ‘do zero’; por usar um modelo público; por criar um 
modelo específico treinando um modelo público; pode-se, inclusive, optar por não 
usar o HTR e utilizar o Transkribus apenas para transcrever manualmente o docu-
mento. Muito simplificadamente, as principais opções de uso do Transkribus estão 
esquematizadas na Figura 2.

29	 “an AI algorithm trained on a certain number of data (images and transcriptions), able to detect the 
most probable sequence of characters for each segmented text line”
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Figura 2: Transcrição de um documento no Transkribus

Fonte: Elaborado pelos autores (2024).

Vale lembrar que para o uso do Transkribus é necessário realizar cadastro e para 
o acesso é necessário fazer login. Todas as ferramentas e procedimentos de transcrição 
descritas na sequência somente serão acessíveis após realizar a etapa de cadastro e 
login. Todas as recomendações desta seção estão baseadas nos tutoriais disponíveis 
no Help Center da plataforma Transkribus30, acessada em outubro de 2024.

O documento a ser transcrito deve ser carregado (upload) na plataforma — todo 
o processamento se dará nos servidores da Universidade de Innsbruck31. A plataforma 
aceita o upload de arquivos em formato de imagem JPEG ou PNG (com no máximo 
10MB cada); e de PDFs (com tamanho máximo de 200MB ou 3.000 páginas)32. 
No caso das imagens, o sistema considera todas as imagens de um mesmo upload 
como páginas de um mesmo documento. No caso do PDF, o sistema irá segmentar 
as páginas do arquivo em imagens individuais de um mesmo documento. A qua-
lidade da imagem impacta significativamente na qualidade do reconhecimento de 
texto. Entretanto, segundo a Read-Coop (2024), qualidades superiores a 300 dpi 
não influenciam na melhoria dos resultados do reconhecimento do texto. 

30	 Maiores detalhes sobre as etapas podem ser acessados no Help Center: https://help.transkribus.org/
31	 A Read-Coop (2024) afirma que os documentos carregados e, consequentemente, armazenados na 

plataforma são privados; que apenas o usuário tem acesso à eles; e que segue as diretrizes da União 
Europeia sobre proteção de dados e privacidade. Entretanto, não deixa claro quem é detentor dos 
direitos de propriedade sobre os modelos treinados pelos usuários, sobre as imagens dos documentos 
depositados na referida plataforma e sobre as transcrições realizadas pelos usuários. 

32	 A versão expert aceitava ainda os formatos FTP, IIIF, e DFG

https://help.transkribus.org/
https://help.transkribus.org/
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Uma vez carregado o documento, o usuário tem a possibilidade de aplicar modelos 
prontos da plataforma; criar um modelo específico para o documento com o qual 
deseja trabalhar; ou apenas transcrever manualmente o documento. Os modelos 
públicos estão disponíveis na galeria do ambiente de modelos e possuem uma descrição 
de como foram treinados: o tipo de material (manuscritos ou impressos), número 
de páginas, a língua, o período, tipo de escrita e a performance obtida pelo modelo 
(medida pelo Character Error Rate - CER). É possível testar gratuitamente33 o modelo 
em uma página do documento antes de efetivamente aplicá-lo. Para aplicá-lo, basta 
selecionar o modelo e o documento, e clicar no botão ‘recognise’. Será gerada uma 
transcrição vinculada à(s) página(s) selecionada(s). Se a transcrição gerada for satis-
fatória, é só corrigir eventuais erros e o processo está finalizado. Caso a transcrição 
automática não tenha sido exitosa, pode-se escolher outro modelo público ou criar 
um modelo específico.

Para poder criar um modelo específico, o usuário deverá transcrever manual-
mente entre 25 e 75 páginas do documento pretendido. Mas para conseguir iniciar 
a transcrição manual, é necessário primeiro executar o reconhecimento automático 
de layout (do inglês, Automatic Layout Recognition, ALR) nas imagens34. A função do 
ALR consiste em mapear a imagem, segmentando-a em regiões de texto (área delim-
itada por quadrilátero(s) em verde) e em linhas de texto (linhas coloridas em azul) 
com pontos de linha-base (coloridos em branco), conforme observado na Figura 3. 

Figura 3: Região de texto, linhas de texto e pontos

Fonte: Read-Coop (2024).

Todos os pontos (das linhas e das regiões de texto) possuem coordenadas que 
serão os pontos de referência para o reconhecimento do texto escrito pelo HTR35. 

33	 Em https://transkribus.ai/
34	 É possível realizar a segmentação da imagem manualmente, inserindo as linhas e regiões de texto 

por meio de ferramentas no editor. Também é possível criar modelos de reconhecimento automático 
de layout personalizados, assim como os modelos de texto.

35	 Quando o usuário aplica um modelo pronto, a ALR é executada automaticamente pelo Transkribus.

https://transkribus.ai/
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Essa segmentação é uma das etapas mais importantes no sucesso do reconhecimento 
automático do texto, já que é por meio da ALR que a AI entende quais partes da 
imagem correspondem a texto e a que ponto específico da imagem determinado 
caractere de texto está vinculado. Todos os pontos das regiões de texto e das linhas 
são editáveis. É possível inserir novos pontos e excluir ou alterar a posição dos pon-
tos existentes. A ordem das regiões e das linhas (na imagem, pequena numeração à 
esquerda) também pode ser alterada.

Com o layout segmentado, é possível iniciar a transcrição. A transcrição manual 
é realizada em uma interface com recursos que facilitam esse processo (Figura 4): a 
imagem é disposta ao lado do editor de texto; as linhas do editor são vinculadas às 
linhas na imagem (prevenindo erros por salto-bordão36), não há correção automática 
das palavras (evitando erros “involuntários” por substituição automática), e a inserção 
de caracteres especiais é facilitada por teclados virtuais. É por meio da interface de 
transcrição que são inseridas as etiquetas (tags, que podem ser pesquisadas poste-
riormente) e comentários.

Toda a visualização da interface pelo usuário é ajustável: é possível ampliar ou 
reduzir a fonte da transcrição; optar por visualizar a imagem ao lado ou abaixo da 
transcrição; alterar o tamanho das áreas ocupadas pela imagem e pela transcrição na 
tela; ampliar ou reduzir a imagem; optar por visualizar ou não as tags na transcrição; 
optar por visualizar ou não os pontos, linhas e regiões de texto na imagem, entre 
outras opções. 

Figura 4: Interface de transcrição do Transkribus Web

Fonte: Elaborado pelos autores (2024).

Para a criação de um modelo, a Read-Coop sugere a transcrição manual de ao 
menos 5.000 palavras (cerca de 25 páginas) impressas ou 15.000 palavras (cerca de 

36	 “consiste em omitir um trecho do original situado entre duas palavras iguais ou semelhantes” (San-
tiago-Almeida, 2011).
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75 páginas) manuscritas. Essas páginas transcritas servem de base para treinamento e 
validação da IA (chamadas de ground truth)37. A qualidade do ground truth impacta 
diretamente na qualidade do modelo: 

O ground truth deve incluir exemplos de todos os scripts que você 
quer que seu modelo seja capaz de transcrever. É possível treinar 
modelos capazes de reconhecer duas ou mais mãos, línguas, tipos 
de escrita ou alfabetos ao mesmo tempo: no entanto, todas essas 
variantes devem estar presentes de forma representativa no ground 
truth38 (Read-Coop, 2024, tradução nossa).

Para a configuração do modelo, o usuário deve selecionar as páginas do doc-
umento transcrito manualmente que servirão de ground truth, e que percentual 
dessas mesmas páginas será utilizado também como set de validação (o ground truth 
será utilizado para ajustar os parâmetros do modelo; o set de validação para avaliar 
a precisão do modelo). A Read-coop sugere que cerca de 10% do ground truth seja 
selecionado como validação. 

O usuário deve, ainda, preencher os metadados do modelo (com informações de 
idioma, período de tempo e outras descrições); e pode alterar configurações como a 
direção em que o texto está escrito, o de número de ciclos de treinamento a serem 
realizados (epochs), aplicar a expansão automática das abreviaturas, entre outras. Após 
configurado, é só clicar em ‘train model’ (atualmente, todos os modelos são treinados 
utilizando a engine PyLaia. Os ‘Super Models’, que utilizam Transformers, ainda não 
estão disponíveis como engine de treinamento para os usuários). A precisão do modelo 
é medida pelo CER, a porcentagem de caracteres que foram transcritas corretamente 
pelo modelo. Um mesmo modelo pode ser treinado quantas vezes forem necessárias 
(adicionando mais páginas ao ground truth)39; e é possível treinar um modelo baseado 
em outro modelo. O usuário pode optar por tornar seus modelos públicos ou não40.

37	  Outra possibilidade é usar um modelo para transcrever automaticamente o material, corrigir as trans-
crições e utilizar o material corrigido como ground truth para o treinamento de outro modelo.

38	  The Ground Truth should include examples of all the scripts that you want your model to be able to 
transcribe. It is possible to train models capable of recognising two or more hands, languages, types of 
writing or alphabets at the same time: however, all these variants must be present in a representative 
manner in the Ground Truth 

39	  A simples correção da transcrição final (obtida após se aplicar o modelo) não afeta sua aprendizagem 
e consequente CER do modelo. É necessário incluir as páginas corrigidas ao ground truth e realizar 
outro treinamento para que haja efetivo aprendizado por parte do modelo.

40	  Atualmente a Read-Coop solicita que aqueles que desejem tornar seus modelos públicos o solicitem 
via email. Os requisitos usuais são dados de treinamento de ~50.000 palavras e um CER de 7-5% ou 
menos.
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Seja aplicando um modelo público, criando um modelo específico ou transcre-
vendo manualmente todo o documento, o produto final do processo é um documento 
transcrito. Com o documento transcrito, é possível, então, inserir comentários e eti-
quetas (tags); compartilhá-lo com outros usuários; exportá-lo em diversos formatos; 
e publicá-lo em um site Transkribus, de acordo com o respectivo plano de subscrição 
previamente contratado.

Nossa experiência

Nosso uso inicial do Transkribus se deu em 2021, no âmbito do desenvolvimento 
do Pré-Projeto de pós-graduação em Filologia e Língua Portuguesa, pela USP, “Atas 
da Assembleia Provincial de Santa Catarina: edição e estudo” (ainda em andamento). 
Trata-se da edição de um Livro de Atas da Assembleia Legislativa Provincial de 
Santa Catarina, do período de 1884 a 1886 (LA84-86). O livro possui 200 fólios 
manuscritos em reto e verso, em papel pautado, contendo o traslado de atas. Está 
bem preservado e possui caligrafia clara e uniforme.

Iniciamos o processo de edição carregando um arquivo em PDF das imagens 
digitalizadas do LA84-86 no Transkribus eXpert. Executamos o ALR nas 50 primeiras 
páginas e testamos a transcrição automática em uma página, com o único modelo 
público para língua portuguesa disponível na plataforma à época, “Latin Portuguese 
Print 17th century”41 (ID: 45992), criado por Hervé Baudry, mas a transcrição resul-
tante foi insatisfatória. Assim, passamos a transcrever o documento manualmente, 
para a criação de um modelo específico para o LA84-86. 

Na transcrição, observamos alguns cuidados que entendemos que garantiriam 
um bom desempenho do modelo:

1.	 Buscamos transcrever páginas íntegras, que não apresentassem nenhum dano 
como rasgos, borrões etc;

2.	 Escolhemos, para os treinos, páginas em que não houvesse nenhuma dúvida 
quanto à leitura do texto;

3.	 Corrigimos, o melhor possível, o layout das páginas, de forma que todo o 
texto estivesse dentro de regiões de texto; e todas as linhas estivessem passando 
na base das letras;

4.	 A transcrição foi feita linha a linha;

5.	 A transcrição foi conservadora, mantendo abreviaturas, acentuação, pontuação, 
uso de maiúsculas e minúsculas, espaçamento entre palavras e erros do scriptor 
tal qual o original;

41	  Cf. https://readcoop.eu/model/latin-portuguese-print-17th-century/ 

https://readcoop.eu/model/latin-portuguese-print-17th-century/
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6.	 Padronizamos a representação dos símbolos em caracteres unicode (por 
exemplo,  foi representado na transcrição como “&” em todas as 
ocorrências); 

7.	 A separação silábica por mudança de linha foi sinalizada com “¬”;

8.	 As linhas em branco foram criadas no layout da página e transcritas com a 
informação “[em branco]”;

9.	 Os espaços entre palavras muito maiores que o espaçamento típico do scriptor 
foram sinalizados com “—” ;

10.	Todas as abreviaturas sobrescritas (incluindo “1ª”, “2º”) foram criadas 
utilizando a etiqueta (tag) de estilo de texto sobrescrito.

Após transcrevermos e corrigirmos o layout de 35 páginas, iniciamos os treinamen-
tos, que ocorreram conforme o Quadro 1. Todos os modelos foram treinados entre 
novembro de 2022 e fevereiro de 2023, utilizando a engine PyLaia (que atualmente 
é o único HTR disponível para criação de modelos. Anteriormente era possível optar 
pela agora extinta engine HTR+).

Quadro 1: Modelos treinados

Modelo Treino | 
Validação

Qtd palavras 
transcritas Alteração realizada CER

Portuguese 
Handwriting 

1884-1886 v1
35 | 3

7.737 
palavras

— 2,6%

Portuguese 
Handwriting 

1884-1886 v2
40 | 4

8.849 
palavras

Adição de 5 páginas ao ground 
truth. Correção do layout. 

Utilização do modelo v1 como 
base.

1,8%

Portuguese 
Handwriting 

1884-1886 v2.1
45 | 4

9.883 
palavras

Adição de 5 páginas ao ground 
truth de v2. Utilização do modelo 

v2 como base.
2,2%

Portuguese 
Handwriting 

1884-1886 v1.1
45 | 4

10.008 
palavras

Adição de 10 páginas ao ground 
truth de v1. Utilização do modelo 

v1 como base.
8,3%

Fonte: Elaborado pelos autores (2024).
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O primeiro modelo (v1) foi treinado com 35 páginas (3 delas usadas também 
para validação) em 88 epochs, obtendo um CER de 2,6%. Foram transcritas mais 5 
páginas, aperfeiçoados ainda mais os layouts das páginas e então criado um segundo 
modelo (v2), dessa vez com 40 páginas (4 delas de validação), treinadas em 250 
epochs. Indicamos também que as abreviaturas fossem expandidas na transcrição. 
Esse modelo foi treinado tendo como base o v1 e o CER obtido foi de 1,81%. 

Com o objetivo de aprimorá-lo ainda mais, repetimos o processo, transcrevendo 
mais 5 páginas (totalizando 45 páginas, sendo 4 de validação) para treinar um modelo 
v2.1 com base no v2. Não foi feita nenhuma alteração no layout da página nem nas 
configurações do modelo. O CER obtido foi de 2,2%. Uma vez que o CER piorou 
ao utilizar o modelo v2 como base, utilizamos as mesmas 45 páginas, com o mesmo 
set de validação (4 páginas), mesmo número de epochs (250) para treinar o modelo 
v1.1, agora tendo como base o modelo v1. Entretanto, o CER passou para 8,3%. 
A diferença entre os modelos foi tão grande que, nas mesmas 45 páginas, v2.1 leu 
9.883 palavras e v1.1 leu 10.008 palavras. 

Todos os modelos identificaram corretamente as linhas em branco (inserindo 
a informação “[em branco]”); as separações silábicas (inserindo o sinal “¬”); e os 
espaçamentos atípicos entre as palavras (inserindo o sinal “—”). Entretanto, não 
conseguiram aplicar as tags de estilo de texto sobrescrito, nem expandir as abrevia-
turas (nas transcrições, as abreviaturas apareceram corretamente etiquetadas, mas 
não por extenso. E, quando duas ou mais abreviaturas ocorreram na mesma linha, 
todo o texto entre as duas abreviaturas foi suprimido).

As alterações realizadas de um modelo para o outro foram feitas por lógica e 
tentativa e erro. Uma vez que não conseguíamos aprimorar mais o modelo e não 
encontramos explicação aparente para a piora do último modelo, decidimos adotar 
o modelo “Portuguese Handwriting 1884-1886 v2”, com CER de 1,8%, para a 
transcrição automática do restante do LA84-86. 

A aplicação do modelo — etapa que consome créditos — foi realizada de 50 
em 50 páginas, para acompanhar o comportamento do mesmo. O processo para a 
transcrição automática consistiu em: (i) executar o ALR nas páginas selecionadas; 
(ii) corrigir o layout resultante; (iii) executar o modelo escolhido nas páginas sele-
cionadas; (iv) corrigir a transcrição resultante; e (v) etiquetar as abreviaturas. Todas 
as etapas até este momento foram realizadas no Transkribus eXpert.

As correções a realizar na transcrição eram pequenas, mas numerosas. Além dos 
erros com as tags, já citados, o modelo transcreveu frequentemente < T > como < 
f >, < i > como < e > e < a > como < o >, por exemplo. O processo completo de 
transcrição (aplicação e correção de layout, aplicação e correção de modelo), para as 
400 páginas de texto, consumiu cerca de três meses de trabalho diário. A etapa de 
correção da transcrição foi realizada tanto por meio do eXpert quanto do Transkribus 
Web, no plano de subscrição gratuito. Por muitas vezes, o Transkribus Web apresentou 
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falhas para salvar as alterações realizadas na transcrição (as alterações não foram 
salvas) e na busca textual (não encontrou correspondências para a palavra buscada 
ou encontrou correspondências errôneas). A versão Web, na data atual, ainda não 
permite a pesquisa por palavras etiquetadas, nem por comentários.

Finalmente com o texto transcrito, a pesquisa está na etapa de transformá-lo em 
edição. Essa etapa é a que vem se mostrando mais desafiadora, por diversos moti-
vos. Um deles é a alteração no sistema de subscrição do Transkribus, que limitou os 
formatos de exportação disponíveis gratuitamente a somente DOCX, PDF e XML. 
Foi necessário solicitar a inclusão da pesquisa no ‘Transkribus Scholarship Programme’ 
(Programa de Bolsas Transkribus)42 para obter acesso aos formatos de exportação em 
imagem e TXT; à exportação de planilhas com as tags e metadados; e à publicação 
do documento em um site Transkribus (não disponível na versão gratuita). 

Outro desafio é próprio das humanidades digitais: as normas de edição são 
pensadas para o mundo físico, estático, do impresso. Algumas escolhas editoriais, 
como o tipo de fonte a ser utilizado ou a diagramação da página, não fazem sentido 
no — fluido — meio digital, em que tantas configurações podem ser alteradas pelo 
leitor. Como bem observa Emiliano (2005, p. 141), todos os recursos possibilitados 
pelo uso das tecnologias para editar, processar e analisar textos obrigam os filólo-
gos a “repensar os procedimentos e estratégias editoriais praticados até o advento e 
generalização do computador pessoal: não é possível continuar a pensar as edições 
como objectos fechados e fixados imutavelmente na página impressa em papel”. 

Enquanto o texto está na interface Transkribus, tudo é fácil: o leitor consegue 
realizar buscas no texto, alterar o tipo e tamanho da fonte, o alinhamento do texto 
(centralizado, à esquerda) e a disposição da imagem em relação ao texto. O editor 
consegue etiquetar, comentar, ampliar e diminuir imagens e texto, navegar entre 
documentos. Quando o texto se fixa em um PDF, por exemplo, limitam-se grande-
mente as possibilidades de uso e de interação com o leitor.

Para criar a versão ‘fixa’ da edição, em PDF, optamos por exportar as transcrições 
em formato TXT e realizar as alterações necessárias à edição por meio de scripts em 
linguagem de programação Python criados especificamente para essa finalidade. 
Tivemos que rever cada uma das 400 páginas transcritas para identificar e localizar 
os tipos de alterações e automações a serem realizadas. A edição do LA84-86 será 
semidiplomática, justaposta à facsimilar. Portanto, a transcrição exportada do 
Transkribus precisa: (i) ter as abreviaturas desenvolvidas; (ii) ter os sinais da divisão 
silábica “¬” substituídos por hífen; e (iii) ter alguns trechos do texto centralizados 
ou sublinhados. É necessário, também, inserir numeração nas linhas, o número do 
fólio e justapor a imagem ao texto. Após a execução dos scripts, foi necessário repassar, 
mais uma vez, todas as 400 páginas, revisando a transcrição e corrigindo a edição.

42	  A bolsa confere 3.600 créditos e tem duração de um ano. 

https://www.transkribus.org/scholarship
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Para a(s) versão(ões) digital(is) da edição, estamos testando diversas plataformas, 
uma delas é o próprio Transkribus sites. Por estar dentro do ‘ecossistema’ Transkribus, a 
publicação é teoricamente simples e acessível: basta acessar o espaço de trabalho ‘sites’, 
clicar em ‘criar site’ e selecionar a coleção que se pretende publicar. O site permite 
navegação pelos documentos, busca por textos e etiquetas (tags), é customizável 
(textos, títulos, imagens, URL) e integrado à coleção (qualquer alteração realizada no 
documento na coleção aparece na sua versão publicada); mas há o limite de publicação 
de 1000 páginas por site. A principal desvantagem, entretanto, é a necessidade de 
manter uma subscrição paga (ou uma bolsa de estudante) para manter o site publicado.

Transkribus foi idealizado para realizar transcrições, e atende satisfatoriamente 
esse papel. O público que pode tirar proveito de suas soluções é amplo: historiadores, 
arquivistas, genealogistas, bibliotecários e qualquer pessoa que necessite ler um texto 
manuscrito, seja para produzir pesquisas, seja para compreender o contexto do qual 
o documento faz parte, seja para usos pessoais, como no caso de cartas, ou escrituras 
e outros documentos legais. Sua interface Web amigável permite que seja utilizado 
por pessoas com praticamente nenhum conhecimento em AI, HTR ou programação 
— e é uma das grandes vantagens que o Transkribus tem perante outras plataformas 
de HTR, além da qualidade de sua engine (Nockels et al, 2024). 

Para atender plenamente às necessidades editoriais da Filologia, entretanto, são 
necessárias várias adaptações. O processo de edição inclui muitas outras etapas e 
estudos além da transcrição, e esses não são contemplados pelo Transkribus. Em 
uma primeira análise, cria novas etapas à fase de transcrição. Mas apesar das etapas 
que adiciona ao fazer filológico — treinamento do modelo, revisão da transcrição 
automática, transformação da transcrição em edição — há um ganho em escala: 
quanto maior o número de páginas a serem transcritas, maior o benefício em utilizar 
a tecnologia como auxiliar para transcrição.

Outro ganho com a criação de modelos de reconhecimento de textos é a 
possibilidade de qualquer pessoa conseguir transcrever e ler um documento manuscrito, 
sem necessidade de estudos ou prática. Num processo de transcrição sem o uso 
de AI, apenas o pesquisador que se debruçou sobre os textos possui familiaridade 
suficiente com o documento para realizar a leitura com facilidade. Essa habilidade 
fica ‘explicitada’ no modelo, disponível a qualquer interessado.

Como qualquer tecnologia, Transkribus tem aspectos favoráveis e desfavoráveis. 
Para usuários leigos, traz a possibilidade de acessar textos antes indecifráveis. Para 
pesquisadores e profissionais que lidam com textos, possibilita a automação de tarefas, 
a melhora da eficiência, a criação de novos produtos e serviços, o acesso a volumes de 
texto impraticáveis anteriormente. Por outro lado, demanda tempo para aprendizagem, 
cria novas etapas nos processos, está sujeita à defasagem e, como qualquer ‘software 
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proprietário’43, está sempre à mercê das decisões de seus donos. Mas, em tempos de 
Meta44, X45, e [des]proteção de dados46, somado à inevitabilidade da incorporação 
das AIs aos cotidianos pessoais e profissionais47, Transkribus se mostra uma excelente 
alternativa, podendo ser, sim, um grande aliado da Filologia.

Considerações finais

Buscando compreender um pouco mais o uso do Transkribus no fazer filológico, 
esse artigo narrou a experiência de seu uso em uma pesquisa de pós graduação, em que 
um modelo HTR foi criado e aplicado em um Livro de Atas e a transcrição gerada 
foi exportada e editada. O artigo também narra brevemente o percurso histórico 
do Transkribus, seu funcionamento e o funcionamento do HTR, buscando trazer 
mais elementos à discussão para basear as escolhas e análises de outros pesquisadores.

Esse artigo demonstrou que o uso do Transkribus para a transcrição já é con-
solidado em diversas pesquisas e pode ser bastante útil, inclusive para Filólogos, 
especialmente para transcrição de grandes volumes de texto. As ressalvas se dão na 
exportação da transcrição (e posterior transformação em edição) e nos riscos inerentes 
às tecnologias digitais.

Apesar das limitações do formato ‘relato de experiência’ acreditamos que este 
trabalho possa ser útil para fornecer inspirações, ilustrar situações específicas de 
maneira detalhada ou levantar hipóteses para outros estudos. Quanto a esses últimos, 
sugerimos estudos comparativos do Transkribus com outros HTR; com AIs generati-
vas (como o chat GPT); com o software eDictor (desenvolvido especificamente para 
Filologia); e também estudos buscando identificar procedimentos que impactam no 
treinamento e desempenho dos modelos; e quantificar os ganhos de produtividade 
em relação ao volume de textos transcritos.

43	  Softwares cuja propriedade intelectual pertence a uma organização, seu uso depende de licenciamento 
e  com restrição no acesso ao código fonte

44	  Meta usa dados de usuários do Facebook para treinar IA: Meta’s AI is scraping users’ photos and 
posts. Europeans can opt out, but Australians cannot | Meta | The Guardian

45	  Política de privacidade do X é alterada para permitir que terceiros treinem AIs com posts do X: Elon 
Musk’s X is changing its privacy policy to allow third parties to train AI on your posts | TechCrunch

46	  Cf.: Privacy in an AI Era: How Do We Protect Our Personal Information?
47	  AIs já foram utilizadas diretamente para decifrar textos carbonizados: https://www.nationalgeographic.

com/premium/article/herculaneum-scrolls-vesuvius-challenge-seales

https://edictor.net/
https://www.theguardian.com/technology/article/2024/sep/11/meta-ai-post-scraping-security-opt-out-privacy-laws
https://www.theguardian.com/technology/article/2024/sep/11/meta-ai-post-scraping-security-opt-out-privacy-laws
https://techcrunch.com/2024/10/17/elon-musks-x-is-changing-its-privacy-policy-to-allow-third-parties-to-train-ai-on-your-posts/
https://techcrunch.com/2024/10/17/elon-musks-x-is-changing-its-privacy-policy-to-allow-third-parties-to-train-ai-on-your-posts/
https://hai.stanford.edu/news/privacy-ai-era-how-do-we-protect-our-personal-information
https://www.nationalgeographic.com/premium/article/herculaneum-scrolls-vesuvius-challenge-seales
https://www.nationalgeographic.com/premium/article/herculaneum-scrolls-vesuvius-challenge-seales
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